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Introdução 

O dimensionamento adequado
de obras hidráulicas e medidas
de controle de enchentes
depende da determinação
precisa do volume de
escoamento superficial gerado
por eventos de precipitação
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Introdução 
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Introdução 

Método indiretos;

Curva-Número (CN-NRCS).

Entretanto, em situações de falta de monitoramento
direto de dados hidrológicos disponíveis:
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Introdução 

Simples, disseminado e amplamente aceito;

Parâmetro CN;

Características físicas da bacia;

Dados de precipitação;

Variação do parâmetro, dependendo entrada de

dados.

Curva Número (NRCS-USDA 1954):
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Metodologia
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Metodologia

Dados de postos pluviométricos e fluviométricos

disponibilizados pela Agência Nacional de Águas

(ANA), plataforma HIDROWEB.

Estimativas de precipitação do satélite Climate Hazards

Group Infrared Precipitation with Stations (CHIRPS),

ferramenta Climate Engine.

Dados hidrológicos:
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Metodologia

Dados hidrológicos:
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Metodologia

P1: Precipitação espacializada de todos os postos

pluviométricos considerados na região do estudo;

P2: Precipitação de único posto pluviométrico;

P3: Precipitação estimada pelo satélite CHIRPS.

Dados hidrológicos:
Foram ajustados três conjuntos de dados para fins de

comparação, todos referentes à mesma série temporal:
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Método CN:
O cálculo do escoamento superficial pelo método CN:

                                    

                                                       

Em que: Q = escoamento superficial (mm), P = precipitação

(mm), Ia = abstrações iniciais (mm), S = potencial máximo de

retenção (mm) e CN = Curva-Número (adimensional).

Metodologia
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Seleção de eventos;

Determinação do volume do escoamento superficial  

(método gráfico para a separação do escoamento

superficial - método da declividade constante);

Para cada evento, o potencial máximo de retenção foi

calculado para uma taxa de abstração de 20%, usando a

ferramenta Solver do Software Microsoft Excel.

Método CN - Passo a passo

Metodologia
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Eventos selecionados:

Resultados
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Parâmetros do Método CN:

Resultados
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Média dos parâmetros do Método CN:

Resultados
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Incertezas e limitações do método (Cunha et al., 2015;

Tassi et al., 2006);

Variação encontrada de até de 26% do parâmetro CN -

P1 (todos os postos) e P3 (CHIRPS);

Pode resultar em uma diferença de 136-170% no volume

de escoamento (Allasia e Villanueva 2007);

Importância da escolha de dados para o

dimensionamento.

Discussão:

Resultados
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Conclusão

Escolha dos dados de precipitação desempenha um papel

fundamental na estimativa do parâmetro CN, e

consequentemente, no cálculo do escoamento superficial.

Variação significativa nos valores médios do CN, entre os

conjuntos de dados de precipitação P1, P2 e P3.

Consequências no dimensionamento de obras hidráulicas.

Com base nos resultados preliminares, pode-se concluir:

1.

2.

3.
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